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Of. MIRA-SERRA nº 13/2023 

 

Assunto: A “EXPERIÊNCIA” DO VISITANTE NOS PARQUES NACIONAIS APARADOS DA SERRA GERAL 

 

O Ins�tuto MIRA-SERRA, conselheira nesta Unidade de Conservação de proteção Integral, traz a 

preocupação das en�dades ambientalistas da APEDeMA-RS em relação às a�vidades desenvolvidas dentro 

dos ParNas Aparados da Serra Geral. 

Preliminarmente, cumpre repisar a Lei Federal nº 9.985/2000 que traz em seu art. 2º: 

I - unidade de conservação: espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas 
jurisdicionais, com caracterís�cas naturais relevantes, legalmente ins�tuído pelo Poder 
Público, com obje�vos de conservação e limites definidos, sob regime especial de 
administração, ao qual se aplicam garan�as adequadas de proteção; 

II - conservação da natureza: o manejo do uso humano da natureza, compreendendo a 
preservação, a manutenção, a u�lização sustentável, a restauração e a recuperação do 
ambiente natural, para que possa produzir o maior bene�cio, em bases sustentáveis, às atuais 
gerações, mantendo seu potencial de sa�sfazer as necessidades e aspirações das gerações 
futuras, e garan�ndo a sobrevivência dos seres vivos em geral; 

V - preservação: conjunto de métodos, procedimentos e polí�cas que visem a proteção a 
longo prazo das espécies, habitats e ecossistemas, além da manutenção dos processos 
ecológicos, prevenindo a simplificação dos sistemas naturais; 

VI - proteção integral: manutenção dos ecossistemas livres de alterações causadas por 
interferência humana, admi�do apenas o uso indireto dos seus atributos naturais; 

IX - uso indireto: aquele que não envolve consumo, coleta, dano ou destruição dos recursos 
naturais; 

Art. 7o As unidades de conservação integrantes do SNUC dividem-se em dois grupos, com 
caracterís�cas específicas: 

I - Unidades de Proteção Integral; 

§ 1o O obje�vo básico das Unidades de Proteção Integral é preservar a natureza, sendo 
admi�do apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, com exceção dos casos previstos 
nesta Lei. 

 Segue a citada Lei, embasando a relevância das nossas inquietações: 

Art. 11. O Parque Nacional tem como obje�vo básico a preservação de ecossistemas naturais 
de grande relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas 
cien�ficas e o desenvolvimento de a�vidades de educação e interpretação ambiental, de 
recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico. 

§ 1o O Parque Nacional é de posse e domínio públicos, sendo que as áreas par�culares 
incluídas em seus limites serão desapropriadas, de acordo com o que dispõe a lei. 
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§ 2o A visitação pública está sujeita às normas e restrições estabelecidas no Plano de Manejo 
da unidade, às normas estabelecidas pelo órgão responsável por sua administração, e àquelas 
previstas em regulamento. 

§ 3o A pesquisa cien�fica depende de autorização prévia do órgão responsável pela 
administração da unidade e está sujeita às condições e restrições por este estabelecidas, bem 
como àquelas previstas em regulamento. 

Art. 38. A ação ou omissão das pessoas �sicas ou jurídicas que importem 
inobservância aos preceitos desta Lei e a seus regulamentos ou resultem em dano à 
flora, à fauna e aos demais atributos naturais das unidades de conservação, bem 
como às suas instalações e às zonas de amortecimento e corredores ecológicos, 
sujeitam os infratores às sanções previstas em lei. 

 

Nesta toada, é com perplexidade que a sociedade civil ambientalistas é surpreendida pela divulgação  de 

intervenções da concessionária URBIA na UC, SEM CONHECIMENTO DO CONSELHO CONSULTIVO, e 

desconsiderando a fauna silvestre, tais como: 

1) Equipamentos para uso público (Tirolesa e Pêndulo Infinito) foram implementados em plena estação 

reprodu�va, e ao que se pressupõe, sem monitoramento prévio do impacto sobre a avifauna – que 

já apontado por nós, inclui espécies migratórias.  Foram, também, construídas bases para Balões - 

embora proibido o seu uso sobre os ParNas.  Importa destacar que a introdução de estruturas pode 

afetar, também a flora na�va. Existem cerca de 50 espécies de plantas ameaçadas  de ex�nção nos 

Parques Aparados (a maioria endêmica da região), e mais uma dezena de ervas e arbustos que 

ocorrem quase preferencialmente nas rochas da borda dos cânions, como: Dyckia reitzii =  CR 

(Cri�camente Ameçada) no RS (Decreto Est. 52.109/2014) e EN (em Perigo) na Portaria 

Ibama148/2022; Eryngium urbanianum (EN no RS e no BR); Mimosa involucrata (EN no RS e no BR)1.  

 

    Algumas das “bases” para Balões 

 
1 Em anexo, segue Lista de Espécies Ameaçadas nos ParNas Aparados da Serra Geral, do Prof.Dr. Paulo Brack. 
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“

  

 
Balanço infinito: “despertando muita adrenalina e emoção” 
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“Além da experiência do balanço infinito, os visitantes podem desfrutar de trilhas ecológicas, banhos em cachoeiras e 
outras atividades em meio à natureza” 
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2) A concessionária tem realizado (e divulgado em mídia 

social) intervenções impactantes na Trilha do Rio do Boi, 

produzindo um desserviço à educação ambiental, danos 

ao patrimônio natural/histórico e, pior, ensejando uma 

“corrida às pedras preciosas” – que aliada à exploração 

de cascalho pretendida pela Urbia, demonstra a 

diferença abissal entre sua experiência no Ibirapuera (SP) 

e a dos ParNas. Se não há cuidado no trato de bens 

minerais e culturais, o que esperar quanto à proteção de 

artrópodes endêmicos, como a Abelha Sem Ferrão 

Monoeca xanthopyga ? 

 

 

   

 

 

Capturas de tela da filmagem veiculada   
em redes sociais, com divulgação da 
existência de ames�stas na trilha do  

Rio do Boi. 
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3)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Intervenções no patrimônio histórico e cultural da trilha do Rio do 
Boi, conforme nos informam as redes sociais. 
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3)Embora o birdwatching pareça ser a única novidade com real aderência aos obje�vos de um Parque 

Nacional, é possível prever problemas advindos da interferência nega�va (citada nos itens anteriores) na 

ocorrência/ manutenção da biodiversidade da avifauna, em médio e longo prazos. 

              
 

4)Apesar do alertado pelo Ins�tuto MIRA-SERRA, em reunião entre Conselho dos ParNas Aparados da 

Serra Geral e Urbia, segue a inconsistência forma�va e informa�va nas placas, ou a inexistência delas – 

como no caso dos locais com ocorrência de Monoeca xanthopyga (abelha solitária, em estado de ameaça 

de ex�nção). As mídias sociais da concessionária seguem a mesma linha. 

 
Exemplo de placa cuja informação rasa (nomes popular e cien�fico) que não acrescenta muito ao visitante. Seria interessante apontar 
que se trata de espécie endêmica da Mata Atlân�ca e restritas à região sul do Brasil2, quase ameaçada de ex�nção. Possui espinhos 
escondidos sob as grandes folhas.  

 
2CANCELLI, R.R.; SOUZA, P.A. de;  NEVES, P.C.P. das. 
https://www.scielo.br/j/abb/a/gLNQzZnj633JxrjmN7ZnCQd/?format=html&lang=pt  

https://www.scielo.br/j/abb/a/gLNQzZnj633JxrjmN7ZnCQd/?format=html&lang=pt
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Destaca-se a grafia e a informação equivocadas sobre o Bioma Mata Atlântica:  “Adoram viver no interior de florestas, 
por isso a mata de Araucárias e a mata Atlântica são ambientes...”   
 
 

 
“...o animal faz parte das espécies 
típicas encontradas nos Cânions 
Verdes...”, “...de acordo com a nossa 
equipe...a presença da espécie é um 
biondicador de que o Parque está 
conservado”; “A espécie não é 
considerada em risco de extinção pela 
União Internacional para a Conservação 
da Natureza e dos Recursos Naturais, 
porém, já foi extinta em algumas 
localidades do continente americano” 
 

 

 
3 https://revistaeletronica.icmbio.gov.br/BioBR/article/view/377/285  

Além da fragilidade 
pedagógica do texto, é 
evitado citar a real avaliação 
do risco de extinção do 
Puma concolor, no bioma 
característico da UC - a Mata 
Atlântica: 
       Vulnerável (VU) D13 
 

https://revistaeletronica.icmbio.gov.br/BioBR/article/view/377/285
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Além da disposição de painéis, que obliteram a real atração do local, não há menção que se trata de uma UC de proteção 
integral – aliás, quase toda a divulgação trata os Parques Nacionais Aparados da Serra Geral como “Parque Cânions 
Verdes” 
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5)Shows musicais (rock, blues, etc.) e festivais na UC de Proteção Integral. O anúncio sobre o acústico 

“Verbo Solto”, realizado ao ar livre, diz que “O cânion Itaimbezinho ficará ainda mais agradável com o 

som da banda” 
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Conforme o Projeto Básico, a receita é composta de ingressos, estacionamentos, alimentação e 

hospedagem. São, também, previstas as receitas acessórias, que compreendem as a�vidades não 

obrigatórias - limitadas pelo zoneamento da Unidade de Conservação.  

Cabe lembrar que a cláusula 13ª dos direitos da concessionária, trata na alínea f: 

“explorar receitas acessórias, assim entendidas aquelas receitas provenientes de 
atividades econômicas relacionadas tangencialmente ao objeto do CONTRATO, 
diversas das atividades principais previstas neste CONTRATO, que podem 
facultativamente ser exploradas pela CONCES SIONARIA” 

O “balanço infinito” e a “�rolesa” (que não são receitas obrigatórias), na borda do Canyon Fortaleza, 

não poderiam ser consideradas estruturas de baixo impacto (art. 3º da Lei Federal 12.651/Código Florestal): 

X - atividades eventuais ou de baixo impacto ambiental: 

c) implantação de trilhas para o desenvolvimento do ecoturismo;

Além disso, o ar�go 4º do Código Florestal define como Áreas de Preservação Permanente as “bordas 

dos tabuleiros ou chapadas, até a linha de ruptura do relevo, em faixa nunca inferior a 100 (cem) metros em 

projeções horizontais”. 

Diante deste quadro que se apresenta antes mesmo da “revisão” do Plano de Manejo dos Parques 

Nacionais Aparados da Serra Geral, é possível perceber inobservância aos preceitos obrigatórios ao ente 

público que dificultam, ou mesmo impedem, o acompanhamento da sociedade os atos administrativos.  

Adicionalmente, é relevante o impacto socioambiental negativo no município de Cambará do Sul, 

decorrentes da concessão destas UCs - conforme relatos de moradores e nas mídias sociais, como a 

disponível em https://www.instagram.com/p/CqOVVJ0OlQo/?igshid=YmMyMTA2M2Y=  

Diante do exposto, MANIFESTAMOS TOTAL CONTRARIEDADE ao uso dos Parques Nacionais 

Aparados de Serra, como os acima demonstrados, que não se enquadra como pesquisas cien�fica, 

educação / interpretação ambiental, recreação em contato com a natureza e turismo ecológico. 

Entendemos que recreação em contato com a natureza não é “despertar adrenalina” mediante adoção de 

atra�vos mirabolantes (valor u�litário da natureza). A�vidades que levam à sensibilização ecológica 

do visitante, em tempos de CRISE CLIMÁTICA, deveriam ser prioridade. 

          Instituto MIRA-SERRA, em 29/março/2023 

Subscrevem: APEDeMA-RS, AIPAN, CEA-Pelotas, UPAN, INGÁ, UPV, UPPAN-Dom Pedrito, GESP
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ANEXO



Lista de algumas espécies ameaçadas de extinção nos Parques Nacionais 

Aparados da Serra e Serra Geral 

Introdução 

Apresentamos a seguir uma lista, que conseguimos elaborar até agora, baseada na 

experiência do autor, em excursões com colegas, e na ocorrência de registros de herbário 

de espécies de plantas ameaçadas de extinção, baseadas na Portaria Ibama n. 148/2022 e 

Decreto Estadual n. 52.109/2014.), com ocorrência nos nos Parques Nacionais Aparados 

da Serra e Serra Geral, pertencentes aos municípios de Cambará do Sul (RS) e Praia 

Grande (SC). 

Cabe desatacar que a região, em especial do Cânions em seu vértice, levam 

condições para especiação e evolução particular de grupos de plantas, animais e outros 

tipos de organismos. Existe uma alta seletividade a fatores como afloramentos rochosos, 

temperatura mínimas abaixo e zero e alta umidade relativa do ar (Matas Nebulares), o que 

contribui para concentrar talvez a maior riqueza de espécies endêmicas e ameaçadas 

de extinção de todo o Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Sul do Brasil.  

Em posterior oportunidade pretendemos apresentar mais detalhes para cada 

espécie e encaminhar ao ICMBio para a atualização do Plano de Manejo dos Parques 

Nacionais e ao mesmo tempo reavaliar a inrodução de estruturas e equipamentos de 

turismo de aventura (tirolesas, balanços, mirantes exagerados, etc.), destacadas em 

documento a ser encaminhado pela ONG Mira Serra, com interferência em Áreas de 

Preseração Permanente (Art. 4º, Inciso VII da Lei 12.651/2012), situação que vem 

crescendo na região, podendo, muito provavelmente, prejudicar o habitat de 

dezenas de espécies de plantas e animais silvestres endêmicos e ameaçados de 

extinção, infelizmente pouco conhecidos da maioria.  

Tal circunstância representada principalmente pelo incremento de 

estruturas antropogênicas, nem sempre com o intuito de contemplação e educação 

ambiental com o mínimo impacto na paisagem e nos ecossistemas,  nos causa muita 

preocupação. Assim,  esperamos de parte das instituições responsáveis o maior cuidado 

para não ampliarmos a condição de ameaça que paira sobre 804 espécies da Flora do 

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual n. 52.109/2014). Tive a chance de excursionar 

(pesquisas, aulas e lazer) pelas áreas dos Parques Nacionais dos Aparados da Serra e Serra 

Geral por mais de 50 ocasiões, desde 1979, tendo a oportunidade de descrever três 

espécoies novas para a ciência, endêmicas desta região, pertencentes ao gênero Pilea 

(Família Urticaceae). Uma das espécies denominei de Pilea aparadensis (tabela a seguir), 

justamente em homenagem à região. Somos totalmente favoráveis ao turismo, desde 

que rarefeito, educativo e com menor impacto possível à biodiversidade e à 

paisagem, o que é bom para a população das cidades sede das UCs e também para a 

região e o Estado.  

Nas próximas páginas segue material que foi obtido com  base na experiência do autor 

e das fontes CNCFLORA e SpeciesLink,  esperando ter contribuído para a maior divulgação 

e ampliação do conhecimento sobre o tema. 

Porto Alegre, 27 de março de 2023 

Prof. Dr. Paulo Brack, Dep. de Botânica - UFRGS  

http://cncflora.jbrj.gov.br/portal/
https://specieslink.net/


Quadro com a lista com 51 espécies de plantas ameaçadas de extinção nos Parques 

Nacionais Aparados da Serra e Serra Geral 

Divisão/Grupo/Família e Espécie Habitat 

Categoria 

de Ameaça 

(Portaria 

Ibama 

148/2022) 

Categoria 

de Ameaça 

(Decreto 

Est. 

52.109/2014) 

Família  Dicksoniaceae    

 Dicksonia sellowiana Hook. floresta Em Perigo Vulnerável 

Familia Isoetaceae    

 Isoetes máxima Hickey, Macluf & Link-Pérez aquática  - Vulnerável 

GYMNOSPERMAE/ Araucareaceae    

 Araucaria angustifolia (Bert.) O. Ktze floresta Em Perigo Vulnerável 

ANGIOSPERMAE    

Família Amaryllidaceae    

 Hippeastrum breviflorum Herb. 

turfeiras e 

campos úmidos  Em Perigo  Em Perigo  

Família Apiaceae    

 Eryngium urbanianum H. Wolff campos úmidos  Em Perigo Em Perigo  

 Eryngium zosterifolium H.Wolff. campos úmidos  Vulnerável Em Perigo  

Família Apocynaceae    

 Oxypetalum erectum Mart..  campo - Vulnerável  

 Mandevilla coccinea (Hook. & Arn.) 

Woodson  campos rochosos - Vulnerável  

Família Araliaceae    

 Hydrocotyle langsdorffii DC. floresta Em Perigo  - 

 Oreopanax fulvus Marchal  floresta - Vulnerável 

Família Asteraceae    

 Aldama santacatarinensis (H. Rob. & 
A.J.Moore) E.E. Schill. & Panero floresta - Em Perigo 

 Baccharis sphagnophila A.A.Schneid. & 

G.Heiden campo - Em Perigo 

 Pamphalea araucariophila Cabrera campo Em Perigo  Vulnerável 

 Pamphalea cardaminifolia Less. campo Em Perigo  Em Perigo 

 Pamphalea ramboi Cabrera 

campo úmido e 

rochoso 
Criticamente 

Ameaçada  Em Perigo 

 Pamphalea smithii Cabrera campo Em Perigo  Em Perigo 

Família Begoniaceae    

 Begonia calvescens (Brade ex L.B.Sm. & 

R.C.Sm.) E.L.Jacques & Mamede.  floresta - Em Perigo 

 Begonia catharinensis Brade  floresta - Em Perigo 



Família Bromeliaceae    

 Dyckia reitzii L.B.Sm.  

afloramento 

rochoso Em Perigo 

Criticamente 

Ameaçada 

Família Cactaceae    

Parodia ottonis (Lehm.) N.P. Taylor rupestre - Vulnerável 

Família Clethraceae    

 Clethra scabra Pers. floresta - Vulnerável 

 Clethra uleana Sleumer floresta - Em Perigo 

Família Eriocaulaceae    

 Eriocaulon gomphrenoides  Kunth turfeira/banhado - Vulnerável 

 Eriocaulon ligulatum (Vell.) L.B. Sm  turfeira/banhado - Vulnerável 

 Paepalanthus caldensis Malme  turfeira/banhado  - 

 Syngonanthus chrysanthus (Bong.) Ruhland.  turfeira/banhado - Em Perigo 

Família Escalloniaceae    

 Escallonia petrophila Rambo & Sleumer.  beira de floresta Em Perigo Em Perigo 

Família Fabaceae    

 Mimosa balduinii Burkart floresta Em Perigo  

Criticamente 

em Perigo 

 Mimosa involucrata Benth. campo Em Perigo  Em Perigo 

 Mimosa sobralii Grings & Ribas.  Floresta Em Perigo  Em Perigo 

Família Gesneriaceae  -  

 Sinningia ramboi Ferreira, Waechter & 

Chautems .  rupestre - Em Perigo 

Familia Griseliniaceae    

 Griselinia ruscifolia (Clos) Ball.  Floresta - Vulnerável 

Família Iridaceae    

 Calydorea crocoides Ravenna campo - Em Perigo 

 Cypella aquatilis Ravenna  campo  - 

Criticamente 

em Perigo 

Família Lamiaceae    

 Salvia congestiflora Epling.  beira de floresta - Em Perigo 

Família Lauraceae    

 Ocotea porosa (Nees e Mart.) Barroso  floresta Em Perigo  Em Perigo 

Família Lentibulariaceae    

 Utricularia tridentata Sylvén banhado Vulnerável - 

Família Linaceae     

 Linum smithii Mildner. rupestre Em Perigo - 



Família Malvaceae    

 Pavonia dussenii Krapov. & Cristóbal campo - Vulnerável 

 Talipariti pernambucense (Arruda) Bovini floresta - Em Perigo 

Família Myrtaceae    

 Eugenia neomyrtifolia Sobral floresta/campo - Em Perigo 

Família Orchidaceae    

 Brachystele subfiliformis (Cogn.) Schltr campo  - Em Perigo 

Família Poaceae    

 Agrostis lenis Roseng. campo Vulnerável  Vulnerável 

Família Proteaceae    

 Euplassa nebularis Rambo & Sleumer floresta Em Perigo  Em Perigo 

 Roupala asplenioides Sleumer floresta Em Perigo  - 

Família Urticaceae    

 Pilea aparadensis P. Brack   floresta/córregos 
Criticamente 

em Perigo Em Perigo 

 Pilea flammula P. Brack floresta/córregos Vulnerável  Em Perigo 

 Pilea hilariana Weddel floresta/córregos - Vulnerável 

 Pilea hydra P. Brack floresta/córregos - Em Perigo 

Família Xyridaceae    

 Xyris vacillans Malme campo de turfeira Em Perigo Em Perigo 

Família Winteraceae    

 Drimys angustifolia Miers floresta - Vulnerável 

 

 

  



Dados e descrições sobre algumas espécies ameçadas que preferencialmente 

ocorrem nas bordas dos cânions Itaimbezinho e Fortaleza.  

1) Dyckia reitzii L. B. Smith  (Em Perigo)  (coletas de herbário em registro no SpeciesLink)  

 

 



 

 



 

 

 Dyckia reitzii, ocorrendo em ambientes rupestres, preferencialmente na borda do Serra, no 

Parque Nacional Aparados da e proximidades da Estrada do Faxinal, entre RS (Cambará do Sul) 

e SC (Praia Grande).  

 

 



2) Gênero Eryngium  

a) Eryngium falcifolium Irgang, Eryngium smithii Mathias & Constance (Em Perigo) 

 

 



b) Eryngium zoosterifolium H. Wolff. (Vulnerável) 

 

C) Eryngium urbanianum H. Wolff. (Em Perigo) 

 



 

3) Linum smithii Mildner (em Perigo)  

 

  



4) Mimosa involucrata Benth. 

 

 

5) Hysterionica nebularis Deble, Oliveira & Marchiori  - Holotipo (Rara e Endêmica) 



 

 

6) Sinningia ramboi Ferreira, Waechter & Chautems (Em Perigo, Decreto 52.109/14, 

RS) 

 



 

Sinningia ramboi com material Paratypus no Cânion Itaimbezinho. Parque Nacional Aparados 

da Serra, Cambará do Sul, RS. Plantas deste gênero têm o nome popular de “Rainha do 

abismo”, justamente por estar limitadas aos afloramentos no vértice de montanhas.  


	OF MIRA-SERRA 132023 parnas
	Espécies ameaçadas da flora - PARNA Aparados e Serra Geral - Lista e algumas com textos e ilustrações (27-03-2023) final



